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DIC?

É um delineamento experimental onde 
os tratamentos são distribuídos nas 
parcelas de forma aleatória, ao acaso 
(casualizado), podendo ter número de 
repetições iguais ou diferentes. 



⚫ C o m o  r e a l i z a r  u m  d e l i n e a m e n t o  
i n t e i r a m e n t e  c a s u a l i z a d o ?

Planejar um  

experimento

Implantar

Coletar os dados

Análise de dados

Conclusões válidas e  

objetivas



Princípios utilizados

Repetição

⚫Tratamento aparece mais de uma vez no mesmo
experimento;

⚫Permite a estimativa do erro experimental ou
resíduo;

⚫Dependente da variabilidade do material
experimental;

⚫Maior precisão.



Princípios utilizados

Casualização

⚫Distribuição aleatória dos tratamentos nas
parcelas experimentais;

⚫Garante que as possíveis diferenças entre os
tratamentos não sejam por favorecimento;

⚫Torna os erros experimentais independentes, 
possibilita os testes de significância.



Princípios utilizados

Controle local

⚫É uma forma de homogeneizar as condições
experimentais;

⚫Torna o experimento mais eficiente, pois reduz
o erro local;

⚫É importante conferir a homogeneidade antes 
de aplicar o tratamento. 



Experimento em casa de vegetação

Exemplo de casa de vegetação

controlada com luz artificial.

Casa de vegetação onde a taxa de 

fotossíntese e intensidade luminosa 

são heterogêneas



Experimento em casa de vegetação

(UESC, 2018)



Laboratórios



Experimento em campo 
experimental

Experimento com Canola, grão usado para extração de óleo.



Vantagens 

▪ Flexibilidade no número de 
tratamentos e repetições;

▪ Análise de variância é 
simples, mesmo se houver 
tratamentos com números 
de repetições diferentes;

▪ Apresenta o maior número 
de graus liberdade 
associados ao resíduo.

▪ Pode ser ineficiente, devido 
a fontes de variação 
sistêmicas não controladas;

▪ Pode ocorrer 
superestimação do erro 
experimental.

Desvantagens 



Como montar o experimento

⚫ Pretende-se avaliar em campo novas  

cultivares de Maracujá.

⚫ Avaliar 5 tratamentos (4 clones e 1  

cultivar);

⚫ 4 repetições; total de 20 unidades  

experimentais.

⚫ Variável observada:produção(kg de  

sementes secas por planta).

⚫ Fonte: Portal Embrapa



Como montar o experimento



Como montar o experimento



Como montar o experimento

1) Casualização

T2 T2

T2

T2



Como montar o experimento

T2 T4 T1 T3 T2

T3 T5 T2 T4 T1

T2 T1 T3 T5 T4

T5 T4 T5 T1 T3



Modelo estatístico

Indica quais são as fontes de variação dos valores de uma

variável resposta em estudo.

O modelo estatístico para o delineamento inteiramente  

casualizado é:

Yij = µ + ti + eij

Onde:

Yij  = valor observado na parcela do tratamento i na repetição j  µ 

= é a média de todos os valores possíveis da variável resposta  ti 

= efeito do tratamento i aplicado na parcela

eij  = é o erro experimental associado ao valor observado Yij - é 

o  efeito dos fatores não controlados



Coleta de dados

Coleta de dados e Tabulação



Análise de variância (ANOVA)

• Desenvolvido por Ronald Fisher em 1925 em 

Rothamsted Experimental Station



ENTRE
DENTRO

Compara 2 ou mais médias

Particionar a variação total em partes  

devidas a cada uma das Fontes de  

Variação

Variável resposta

Análise de variância (ANOVA)



Análise de variância (ANOVA)

FATOR

Fonte: www.fcav.unesp.br

RESÍDUO

VARIÁVEL

http://www.fcav.unesp.br/


Fontes sistemáticas, reconhecidas ou 

controladas de variação 

• Variedades

• Manejo e alimentação dos 

animais

• Fontes e doses de  

fertilizantes

• Substratos

• Formas de controle de 

pragas e doenças



Fontes de natureza aleatória, 

desconhecida ou não controlada de 

variação

• Mensuração

• Estocásticos



Quadro da ANOVA



Entendendo a ANOVA:



Entendendo a ANOVA:



ANOVA ⇒ Teste de hipótese ⇒ Teste F

Uma hipótese estatística é uma suposição ou

afirmação, relativa a uma ou mais populações, sobre

um ou mais parâmetros populacionais, podendo esta

suposição ser verdadeira ou não.



Hipóteses testadas na ANOVA

Permite dizer se houve ou não diferença significativa

entre os tratamentos.



Distribuição F



Aceita H0 = A variação de altura das plantas é 

devido a outras influências e não devido a cultivar.

ALFACE ELISA ALFACE REGINA ALFACE LIVIA

15

17

20

26

29

16

19

21

25

30

15

18

18

27

29

Grande variação dentro de 

cada grupo!!

21,4

s² = 35,3

22,2

s² = 29,7

21,4

s² = 38,3

Valor f = 0,031 

CV = 27,08



ALFACE ELISA
ALFACE REGINA

ALFACE LIVIA

25

26

26

27

28

15

16

17

17

16

9

10

9

11

12

Grande variação entre os 

grupos!!

REJEITA H0 = A altura das plantas variaram

devido a cultivar.

= 26,4

s² = 1,3

= 16,2

s² = 0,7

= 10,2

s² = 1,7

Valor f = 271,9 

CV = 6,31



Coeficiente de variação (CV)

⚫ É uma medida relativa de dispersão, útil para a comparação,

em termos relativos, do grau de concentração dos dados em

torno da média.

⚫ O coeficiente de variação permite comparações entre escalas

de naturezas distintas.

⚫ Avalia a qualidade do experimento.



Teste de comparação múltipla 

de médias 



ScottKnott x Tukey



ScottKnott

A influência de diferentes volumes de células em bandejas para a
produção de mudas de alface tipo crespa, visando o transplante
definitivo em perfis hidropônicos. Foram avaliadas oito bandejas
com capacidade de 72, 64, 84 162, 128 e 200 mudas e,
capacidade volumétrica por célula de 50, 40, 31, 20 e 10 ml,
respectivamente.
⚫ 8 tratamentos (bandejas) e 4 repetições, tanto para as mudas 

quanto para a hidroponia. 
⚫ ScottKnott 1% de  significância.

Indicado quando o número de tratamentos é elevado





Tukey

Utilizou-se oito híbridos de
Passiflora como o 
tratamento.

⚫ 5 repetições

⚫ 5 Variáveis

⚫ 5% significância

Fonte: Portal Embrapa

Utilizado para comparar todo e qualquer contraste entre 

duas médias



Tukey



ScottKnott x Tuckey



Análise de contraste

⚫Aplica-se quando o pesquisador está interessado
em comparar apenas alguns contrastes.

⚫ A aplicação de contrastes é mais fácil e rápida
que os testes de comparação de médias.
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